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O objetivo deste trabalho foi avaliar o processo de reparo ósseo na interface osso/implante em 

ratas osteoporóticas e tratadas com alendronato de sódio através das análises de 

microtomografia (volume ósseo, volume total de poros e porcentagem de porosidade total) e 

imunoistoquímica (expressão das proteínas RUNX2, fosfatase alcalina, osteopontina e 

osteocalcina). Foram utilizadas 24 ratas dividas nos grupos experimentais: CTL (ratas 

submetidas à cirurgia fictícia e alimentadas com dieta balanceada), OST (ratas submetidas à 

ovariectomia bilateral e alimentadas com dieta pobre em cálcio) e ALE (ratas submetidas à 

ovariectomia bilateral, alimentadas com dieta pobre em cálcio e tratadas com alendronato de 

sódio). Nas metáfises tibiais direita e esquerda de cada rata foi instalado um implante com 

superfície tratada por duplo ataque ácido. A eutanásia dos animais foi realizada aos 14 e 42 

dias através de sobredosagem anestésica. Os dados foram submetidos ao teste estatístico, 

tendo como nível de significância de 5%. O volume ósseo e o volume total de poros foram 

superiores para o grupo ALE (p<0,05). Não houve diferença estatística entre os grupos para a 

porcentagem de porosidade total (p>0,05). A imunomarcação para RUNX2 e osteopontina foi 

positiva com marcação moderada em células da linhagem osteoblástica no tecido ósseo 

neoformado para os grupos CTL e ALE. A fosfatase alcalina apresentou marcação moderada 

nos grupos CTL e ALE aos 14 dias, no entanto, se tornou leve no ALE aos 42 dias. Houve 

diminuição mineral, osteocalcina com marcação leve, aos 42 dias para os grupos ALE e OST. 

O tratamento com alendronato de sódio, a curto prazo, melhorou o reparo ósseo ao redor dos 

implantes instalados na tíbia de ratas osteoporóticas.  
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